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CARTA DO SUPIìRIOR GERAL
NA SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIQÀO

DA BEATiSSIMA VIRGEM MARIA DD2O23,
ASSINALANDO O ENCERRAMENTO DO JUBILEU DOS 350 ANOS
DA FUNDACÀO DA CONGREGACÀO DOS PADRTS MARIANOS

Eu oferego e consagro a Deus Pai Todo-Poderoso e ao Filho, e ao Espirito Santo, bem como ìr

Mde de Deus, sempre Virgem Maria sent a mdcula original concebida, o meu coraEdo, a minhct

alma, a inteligéncia, a mentéricr, o vontade, os sentimentos, toda a mente, todo o espiritct, os

sentidos interiores e exletiores, e o meu corpo, noda absolutamenle deixando a mim mesmo, puru
que dessu.fòrma eu seja totlo um servo clesse T'odo-Poderoso e da Bem-Avenlurada Virgent ltlaria.

Caros Coirmàos,

SaudagÒes em Cristo r.ra cclei:r'agiL,.l tla lfesta do Dia da nossa Padroeira! A citagào acima da Oblatio

do nosso Pai Fundador recolcla-nos pol que r.r6s celebramos este Jubileu. N6s vamos repetir essas

palavras no nosso Ato dr lllltrega no ÌjncerLamento do nosso Jubileu. Quando nos aproximamos

do final das nossas CelebraEÒes, qne se estenderam por um periodo de quatro anos, de 8 de

dezembro de 2019 a 8 de dezembro de 2023, temos a oportunidade de voltar o nosso olhar para o

Dia da nossa Padroeira quando encerramos o Jubileu e de olhar para o futuro. Mal sabianos,

quando iniciamos as celebragòes no lìnaÌ de 2019, que dentro de muito pouco tempo os eventos

mundiais, inclusive a pan,.lcmia de Covid e a guerra na Ucrània, mudariam de muitas formas a

nossa forma de vida e que alLelaliair ladicahnerle a maneira de podermos celebrar o nossojubileu.

Olhando para trils

N6s conregamos a celebrar o nosso.lubileu no tìnal de 2019 paru termos um ano de prepatagl'ìo

antes de l1 de dezeinbltt dc 2i-t,t0. o -ì,i0" Aniversàrio da data em que o nosso Fundador, Santo

Estanislau de Jesus e N,larìu. pr-ociunror.r a s:ia Ohlcrtio. A Oblatio tem sido o ponto central cle

referéncia do Jubileu. -1i.s uossus leileròes sobre a nossa hist6ria ajudaram-nos a peroeber que a

Oblatio nào foi simplesmente um ato particr,rlar do nosso Fundador antecipando a fundagào da

nossa Congregagào alguns anos mais tarde. Foi antes um ato pùblico no qual o nosso Fundador

professou os seLls votos religiosos na nova comunidade religiosa. Essa profissào foi um ato

carismdtico qne deu vidn à nosst fìonglc'gar;ào. Durante 2020, o primeiro ano da pandemia, o tema

do nosso JubileLr 1òi Con.tl71i irrir.,.s ltut tL Cri.sto e para a lgreja.N6s refletimos sobre a histdria da

nossa comunidacÌc religio:rr. ù (j.r.,u Jr.rrislrrc c a ltossa consagragào religiosa através das

conleréncias dos nossos lcLilos utet,sais. que havizul Sido preparadas para n6s. Aquelas

conferè1cias nio tim uura.liilli oe raÌi.iaclcl Verle a pena que retornemos a elas como indir.'iciuos

ou como uìn grupo paia ulleliol leilexrLo. Elas podem ser utilizadas para a nossa lòrmaqào inicial

e continua. O Conventtr Gelal tlLit !le r ì.r lcliizar-se etl or:tttbro de 2020 devia incluir urn sitr.rp6sio

especial sobr.e a Ohlcrliit c il cuir jir!rrljì.). 1:rrbora a reuriào nào se tenha realizado em pùblico, as



foram publicadas para a nossa reflexào. Recomendo que retomemos àquelas
conferéncias, que podem realmente aprofundar a nossa compreensào do termo oblatio e da nossa

consagragào religiosa. A Oblatio se relaciona com o ofert6rio durante o sacrificio da Missa. Como
cada um de n6s é um templo mistico de Deus, n6s podemos continuamente oferecer a Deus um
sacrificio de louvor e agào de gragas. O modelo do nosso oferecimento pessoal a Deus é o mistério
pascal de Cristo e ofar de Maria.

No final do primeiro ano do Jubileu, no dia 8 de dezembro de 2020, nds todos repetimos a f6rmula
da Oblatio como a nossa piedosa renovagào dos votos naquele ano. Essa foi a forma de

comemorarnos o Aniversàrio dos 350 anos do ato que deu origem à nossa Congregagào. Através
da recitagào da Oblatio n6s nos oferecemos a nosso Senhor como o fez o nosso Fundador. Foi
significativo que n6s fizemos o nosso oferecimento no dia da festa da nossa Padroeira, na
Solenidade da Imaculada Conceigào de Maria. A nossa Padroeira sempre nos aponta para Jesus e

nos diz: "Fazei tudo o que ele vos disser!" (Jo 2,5). Sem dÉvida, Maria se agradou dos seus filhos
espirituais por Lhe terem olerecido a Oblatio no dia da Sua festa.

O nosso Jubileu se estendeu além do primeiro ano para chegar a este ano, 2023, o Aniversàrio dos
350 anos da nossa primeira casa religiosa em Puszcza Korabiewska. Durante uma parte da nossa

hist6ria, o dia24 de outubro de 1673 tem sido visto como a data da nossa fundagào. No entanto, a

declaragào do Capitulo Geral de 201 7 restaurou a tradiqào mais longa na nossa Congregagào, que

fazia os nossos prim6rdios remontarem à Oblatio do Fundador. Desde o inicio da nossa hist6ria
houve a crenga de que com a recitagào da sua Oblatio o nosso Fundador passou imediatamente a

fazer parte da nova CongregaEào. Ele queria ser um religioso consagrado, nào um padre diocesano.

A programagào do Jubileu nos estimulou a refletirmos cada ano sobre diferentes aspectos do nosso

carisma e da nossa hist6ria. Assim, ap6s o primeiro ano mencionado acima, entramos no ano 2021 ,

quando estàvamos ainda vivendo sob a pandemia. O tema daquele ano foi Na escola da Imaculada
Conceigdo. Contudo, as conferèncias dos retiros sobre as quais refletimos naquele ano foram as

daquele livro que continha as conferéncias do simp6sio da Oblatio e da consagragào. O tema para

2022 foi No caminho pascal. Dtrarte os nossos retiros mensais, refletimos sobre os sofrimentos
suportados por membros da nossa Congregagào no curso da nossa hist6ria na caminhada deles
com Cristo ao Calvàrio. Aquele ano foi também marcado pelos terriveis ataques contra a Ucrània.
Os nossos coirmàos naquele pais responderam heroicamente ao apelo de estarem onde a

necessidade era a maìor. Eu thes agradego pelo seu testemunho de Cristo e pelo seu serviEo aos

semelhantes. AgradeEo a todas as nossas jurisdigdes, que fizeram tanto para ajudar os nossos

coirmàos e o povo da Ucrània. Continuemos a rezar por eles e pelo fim desse injusto conflito.

O tema de 2023 foi Na missiio carismdtica. Eu tenho tido prazer em refletir, nas conferèncias deste
ano, que ampliam o nosso pensamento a respeito de como o nosso carisma pode refletir-se na
nossa missào e de como ele é necessàrio no mundo de hoje! Neste ano ocorreu também a

celebragào do Capitulo Geral em fevereiro. Cada um de n6s tem se debrugado sobre as mudangas
que as novas administrag6es nas diferentes jurisdigòes podem acarretar.

Encerrando o Jubileu

A progrdmagào do Jubileu apela às comunidades marianas locais espalhadas pelo mundo a
realizarem um a ato de entrega de toda a Congregaqào e dos seus membros em particular à



delegados ao nosso Capitulo Geral ofereceram na Basilica de Santa Maria Maior em Roma. em
fevereiro.
Anexo a esta carta encontra-se o Ato de entrega em polonés, inglés, portuguès, francès e espanhol.
Trata-se de uma belissima oraqào, que foi composta pelo nosso ex-Superior Geral Pe. Andrzej
Pakula, MIC. Nela n6s repetimos mais uma vez o ato da Oblatio. N6s também refletimos, com
gratidào a Deus, sobre a hist6ria da nossa Congregagào. A seguir n6s nos confiamos ao amor
matemal de Maria, a fim de que sej amos capazes de generosamente nos sacrificarmos pela
salvagào do mundo, especialmente onde existe a maior necessidade de proclamar a Jesus Cristo,
crucificado e ressuscitado. Ao concluirmos o nosso Jubileu com esse coletivo Ato de entrega,
pedimos a Deus que derrame muitas gragas jubilares sobre n6s, para que sejamos capazes de

continuamente descobrirmos e vivermos o nosso carisma com cada vez maior profundidade.

Olhando para o futuro

O Capitulo Geral aprovou uma Mensagem Jubilar, que pode ser encontrada nos Documentos do
Capitulo Geral de 2023. Ela também serà acessivel em forma impressa, bem como no nosso sile
www.padrimariani.org. Eu pediria a todos os nossos coirmàos que lessem essa Mensagem Jubilar
na nossa caminhada para o futuro. Ela foi elaborada pela Comissào Central responsàvel pelos
preparativos para o Jubileu dos 350 anos da Congregagào dos Padres Marianos da Imaculada
Conceigào da S.V.M. Sou muito grato à Comissào pelo seu trabalho. Embora possa parecer que

alguns dos seus esforgos loram desperdigados em razào da epidemia, somente no futuro n6s
corheceremos os frutos de todos os planos que a Comissào formulou para a Congregagào. O
Capitulo Geral aprovou a Mensagem, e acredito que é importante refletirmos sobre ela.

A Mensagem assinala a imporlància do trabalho do Capitulo Geral de 2017 na atualizagào das
nossas ConstituiEòes. E citado o artigo segundo das Constituigdes, o qual estabelece que "o
mistério da Imaculada Conceigào da S.V.M. é a essència do carisma da Congregagào". A seguir
a Mensagem reflete sobre a Imaculada Conceigào como o centro da nossa espiritualidade. Fala da
escola de espiritualidade da Imaculada Conceigào dos Padres Marianos. A nossa espiritualidade
mariana é definida sobretudo em Oblatio, Norma Vitae, nas nossas Constituigdes e no nosso
Diret6rio atual e em outros escritos do nosso Fundador. A Mensagem fala de todo o sofrimento no
mundo durante o transcurso do Jubileu, incluindo a pandemia, que causou o sofrimento e a morte
de alguns dos nossos coirmàos, a guerra na Ucrània e o efeito que ela produziu nos nossos
membros e em tantas pessoas naquele pais. Nào é uma coincidència que tenhamos sido convocados
a celebrar o nosso Jubileu em meio a essas dificuldades. O nosso Fundador e o nosso Renovador
viveram em tempos igualmente turbulentos. Nds chegamos à ressurreigào através do mistério
pascal de Cristo - através do sofrimento e da morte.

A Imaculada ConceiEào de Maria é o primeiro fruto do Mistério Pascal, o mistério da nossa
redengào. A Mensagem nos estimula a refletirmos a respeito de como a nossa identidade mariana
se reflete nas nossas vidas, no nosso ministério, no formato das nossas casas religiosas, capelas e
igrejas, na maneira de nos vestirmos etc. Somos estimulados a constantemente avaliaffnos o nosso
estilo de vida: serà que ele reflete o nosso carisma, a nossa regra de vida, as nossas tradigòes, as

intengòes do nosso Fundador? A nossa espiritualidade deve refletir o nosso serwigo e a nossa

fidelidade a Cristo e à Igreja. Em meio ao mundo conturbado, Maria concebida sem pecado,
iluminada pela graga de Deus, repleta do Espirito Santo desde o inicio da Sua existència e



missào, com coragòes que devem ser abertos e livres para Deus, a Igrej a e o mundo. Somos
encorajados a sernos abertos a novas formas de evangelizagào e a mudarmos o mundo.

A Mensagem se encerra recordando-nos a prioridade que devemos dar à nossa vida espiritual.
Dessa forma a nossa missào serà mais eficaz. Eu os estimulo a lerem e a refletirem sobre a

Mensagem. N6s nào podemos simplesmente encerrar o Jubileu e inefletidamente passar à questào
seguinte. A nossa Padroeira nos dà o exemplo de como devemos ponderar em nossos coragòes a

experiéncia por que acabamos de passar (cf. Lc 2, i 9;5 1).

Ap6s a sua aprovagào. a possibilidade de usar o hdbito branco foi agora introduzida na
Congregagào com a promulgagào dos Decretos do Capitulo Geral. Isso nos conecta com a hist6ria
e a vontade do nosso Fundador. S. Estanislau desejou ardentemente o hàbito branco como um
simbolo da Imaculada Conceiqào e um sinal da nossa identidade religiosa. Veremos os frutos que
essa decisào trarà com o passar do tempo. Rezo para que seja uma forma de mais profundamente
descobrirmos a nossa identidade mariana.

O Crucifixo jubilar. que reflete o nosso carisma, foi um grande dom do nosso Jubileu. Agora todos
aqueles que professam os seus votos perpétuos recebem o mesmo crucifixo dos votos perpétuos
em toda a Congregagào. Temos também uma bela reprodugào do nosso Crucifixo jubilar em
grandes proporgòes na nossa capela em Roma. N6s, que aqui vivemos, nos sentimos privilegiados
em contemplé-lo todos os dias nas nossas oragòes diérias. Oxalé esse Crucifixo jubilar seja um
outro sinal a nos unir como coirmàos.

A programagào jubilar também fala da obra que devemos oferecer a Deus em agradecimento pelas
graqas que recebemos no decorrer da nossa hist6ria. Essa obra é a instituigào do movimento da
Imaculada Conceigào em todos os lugares em que vivemos e trabalhamos. Essa obra deve
continuar ap6s o encerramento do Jubileu. Trata-se de uma obra espiritual de miseric6rdia que teré
um permanente efeito formativo e espiritual sobre muitas geragòes dos fiéis aos quais seruimos.

ConclusSo

Rezemos uns pelos outros ao fazermos esse Ato de Entrega. Queremos lembrar especialmente os
nossos membros mais idosos e aqueles atingidos por qualquer tipo de sofrimento, especialmente
aqueles que estào passando por uma crise vocacional. Vamos socorèJos pela oragào e de outras
formas, para lhes aj udar a perrnanecer no caminìo ao qual o Senhor os chamou. Pedimos a
intercessào da Beata Virgem Maria, de S. Estanislau. do Bem-Aventurado Jorge e de todos os
nossos coirmàos que fielmente nos precederam. Rezemos para um dia nos unirmos a eles no reino
celestial.

Immocltlata Virginis Mariae Conceptio sit nobis salus et prctectio!

';W,1 fr@0,,r,,
§. Joseph G. Roesch, MIC

i Srperior Geral

à vontade de Deus, é um modelo para a nossa vida. Viver como Maria deve ser a nossa
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